
 

 

NOTA POLÍTICA DOS SETORES DAS IFES E DAS IEES/IMES 

A intensificação dos ataques neoliberais à classe trabalhadora, e aos seus direitos 

sociais, promovidos pelo governo Federal, Congresso Nacional e Judiciário colocam na 

ordem do dia a necessidade de radicalização do enfrentamento aos projetos em curso 

que, se aprovados, trarão enormes prejuízos à população brasileira.  

A PEC 55/16 que tramita no Senado Federal (PEC 241 na Câmara) indica 

redução ainda maior dos investimentos no serviço público, especialmente no setor da 

educação e saúde pelo período de 20 anos. Tal redução ocasionará uma profunda 

precarização do trabalho e do atendimento à população que depende necessariamente 

dos direitos sociais garantidos na Constituição Federal de 1988 e que serão destruídos 

caso a PEC seja aprovada. Soma-se a esta medida a contrarreforma da previdência e 

trabalhista, a MP 746/2016 (Reforma do Ensino Médio), a Lei da Mordaça (Escola Sem 

Partido) e outros projetos de lei que tramitam no Congresso Nacional e que confrontam 

o interesse das trabalhadoras e trabalhadores, especialmente da educação. 

Para enfrentar estes ataques, o ANDES-SN aprovou nas suas instâncias a 

construção da Greve Geral como ação necessária para envolver o conjunto da classe 

trabalhadora, tanto do serviço público como da iniciativa privada. Tal construção passa 

pela articulação das centrais sindicais. A CSP-Conlutas, central a qual o ANDES-SN é 

filiado, tem participado desta articulação com as demais centrais apontando a 

necessidade urgente da Greve Geral. Porém, esta construção é atravessada por 

contradições e ritmos desiguais que dificultam a sua efetiva concretização neste 

momento. 

Diante disso e do aumento das ocupações estudantis, da deflagração de greve 

nacional da FASUBRA e do SINASEFE, temos um acirramento da conjuntura e, 

portanto, um desafio para o conjunto do Sindicato Nacional e do setor da educação: 

intensificar as ações radicalizadas em unidade com demais setores e apontar 

perspectivas de luta para o período próximo. 

Nesse sentido, os setores das IFES e das IEES/IMES do ANDES-SN avaliam 

que nossas ações devem continuar a contribuir para o fortalecimento e intensificação 

das distintas mobilizações das trabalhadoras, dos trabalhadores e dos estudantes, tendo 

como horizonte a perspectiva da Greve Geral. Para tal, indicam que no período de 7 a 

17 de novembro seja realizada rodada de Assembleias Gerais para discutir e deliberar 

sobre o indicativo de greve docente unificada com os setores da educação, com a 

seguinte pauta: contra a PEC 55 (PEC 241 na Câmara) e contra a MP 746/2016, bem 

como definir a temporalidade da greve docente. Os resultados dessa rodada de AG 

deverão ser enviados para a secretaria do ANDES-SN e serão apreciados e 

encaminhados na próxima reunião conjunta dos Setores das IEES/IMES e IFES nos dias 

19 e 20 de novembro, em Brasília. 



 

 

Como sempre foi feito ao longo dos 35 anos de sua existência, o ANDES-SN 

indica à sua categoria a necessidade de intensificar nossa mobilização em unidade com 

outros segmentos da classe trabalhadora, movimentos sociais e estudantil, contribuindo 

para a intensificação de nossa resistência e com a luta contra qualquer tipo de retirada 

de direitos. Conclamamos nossa categoria à defesa da educação pública, laica, gratuita e 

de qualidade socialmente referenciada para a construção da greve da Educação e rumo à 

Greve Geral. 

NENHUM DIREITO A MENOS! 

NÃO À PEC 55/16!  

NÃO À MP 746/16! 

Brasília, 6 de novembro de 2016 

 

 

Reunião dos Setores das IFES e das IEES/IMES do ANDES-SN 

 


